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Resumo

Surtos de pragas em áreas urbanas quase sempre passam incólume por falta de medidas de controle. 
O uso de inseticidas com baixo impacto ambiental pode ser uma alternativa adequada a tais situações. 
Este trabalho estimou a toxicidade de Bacillus thuringiensis subsp. Aizawai (Bta), lufenurom e metoxi-
fenozida para Urbanus acawoios (Williams, 1926) (Lepidoptera: Hesperiidae) e a eficiência das doses 
de rótulo dos referidos inseticidas indicadas para Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae). Para 
tanto, lagartas de segundo ínstar de U. acawoios foram coletadas de plantas de Clitoria fairchildiana 
Howard para os bioensaios de dose-resposta pelo método de imersão de folha. A mortalidade foi ava-
liada após 96 horas e submetidas à análise de Probit. As CL50s obtidas foram 0,64; 0,75 e 0,83 mg i.a./L 
para lufenurom, metoxifenozida e Bta, respectivamente. Não houve diferença significativa de toxicida-
de entre os inseticidas. A mortalidade nas doses de rótulo foi igual a 100% para todos os inseticidas e 
quando essas doses foram diluídas 100 vezes a percentagem de mortalidade ainda foi acima de 80%. 
Os inseticidas testados têm potencial para controle de U. acawoios em condições de campo. 

Palavras-chave: Concentração-mortalidade. Lagarta do sombreiro. Suscetibilidade. 

Toxicity of Bacillus thuringiensis aizawai and growth regulating insecticides for 
Urbanus acawoios Willams (1926)

Abstract

Outbreaks of pests in urban areas often pass unscathed through lack of control measures. The use of 
insecticides with low environmental impact can be a suitable alternative to such situations. This study 
estimated the toxicity of Bacillus thuringiensis subsp. Aizawai (Bta), lufenurom and methoxyfenozide 
to Urbanus acawoios (Williams, 1926) (Lepidoptera: Hesperiidae) and the efficiency of field doses the 
said insecticides registered to Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae) at control of U. acawoios. 
Therefore, second instar larvae of U. acawoios were collected in Clitoria fairchildiana Howard trees for 
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the leaf dip bioassays. Mortality was assessed after 96 hours and subjected to Probit analysis by PO-
LO-PLUS program. The LC50s obtained were 0.64, 0.75 and 0.83 mg a.i./L for lufenurom, methoxyfeno-
zide and Bta, respectively. There was no significant difference in toxicity between the insecticides. The 
mortality of the field doses was equal to 100% for all insecticides and when these doses were diluted 
100 times the percent mortality was still above 80%. The insecticides tested have potential to control of 
U. acawoios in field conditions.

Keywords: Concentration-mortality. Sombreiro’s caterpillars. Susceptible.

Introdução

 A espécie Clitoria fairchildiana Howard, 
popularmente conhecida como sombreiro, per-
tence à família Fabaceae cuja origem provável é 
a região Amazônica (MARTINS, 1988). Esta es-
sência florestal é hospedeiro natural de Urbanus 
acawoios (WILLIAMS, 1926) (Lepidoptera: Hes-
periidae), vulgarmente conhecida como lagar-
ta cabeça palito-de-fósforo, que possui grande 
potencial de desfolha (TREVISAN et al., 2004). 
Este inseto-praga é considerado uma espécie 
polífaga e pode ocasionar desfolha total por 
ocasião de surtos populacionais, o que pode va-
riar de períodos anuais a quinquenais (WENDT; 
CARVALHO, 2006). Urbanus acawoios possui 
desepenho diferenciado dependendo do hospe-
deiro. Pinto e Carvalho (2001), verificaram que a 
sobrevivencia deste pierídeo variou entre as cul-
tivares de feijão cavalo, vermelho, manteiga e 
roxo. Além disso, observaram que a medida que 
passaram-se os ínstares as lagartas aumenta-
ram em até quatro vezes mais seu peso, o que 
resultou em considerável perda de área foliar.

 A partir da década de 1990, houve um 
aumento no número de registros de U. acawoios 
em leguminosas de importância agrícola, como 
o feijoeiro, Phaseolus vulgaris L. (WENDT; CAR-
VALHO, 2006). Dentre as alternativas de con-
trole de pragas, o controle químico é o mais 
utilizado. No entanto, a maioria dos grupos de 
inseticidas possui um amplo espectro de ação, 
é o caso dos organofosforados, carbamatos e 
piretroides. No entanto, a obtenção de novas 
moléculas com diferentes modos de ação e 
de risco reduzido para o ambiente tem surgido 
no cenário agrícola para mitigar os problemas 
gerados pelos insetos praga. Neste contexto, 
destaca-se importantes lepidoptericidas como 
Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki (Biológico) 
(OLIVEIRA et al., 2011) e espinetoram (espino-
sina) (LIMA NETO et al., 2016) para populações 
suscetíveis de Plutella xylostella (L.) (Lepidopte-
ra: Plutellidae). Assim como os inseticidas regu-
ladores de crescimento, metoxifenozida (WAN-

GEN et al., 2015) e lufenurom (BOLONHEIZ et 
al., 2010) para Spodoptera frugiperda (Smith). 
Portanto, tais inseticidas de risco reduzido são 
mais interessantes para o Manejo Integrado de 
Pragas (MIP), já que este tem como finalidade 
diminuir a pressão de inseticidas e o impacto 
destes nos agroecossistemas.

 No primeiro semestre de 2015 houve 
um surto populacional de U. acawoios na região 
metropolitana de Recife (PE) e muitas plantas 
de C. fairchildiana sofreram 100% de desfolha. 
Este hesperídio não possui registro de insetici-
das para seu controle no Ministério de Agricul-
tura Pecuária e Abastecimento (MAPA), o que 
seria interessante para os produtores de muda. 
Como se trata de uma praga urbana é relevan-
te investigar a toxicidade de inseticidas de risco 
reduzido. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
verificar a toxicidade de Bacillus thuringiensis 
subsp. aizawai (Bta), lufenurom e metoxifeno-
zida para U. acawoios, bem como, verificar a 
eficiência de controle nas doses de rótulo indi-
cadas para Plutella xylostella L. (Lepidoptera: 
Plutellidae) na cultura do repolho.

Material e métodos

 As larvas de segundo ínstar de U. aca-
woios foram coletadas de plantas de C. fair-
childiana localizadas na área da UFRPE. Em 
seguida foram levadas para o Laboratório de In-
teração Inseto-Tóxicos (LIIT) do Departamento 
de Agronomia da UFRPE.

 Os bioensaios foram conduzidos de 
acordo com a adaptação do método de imer-
são de folhas n° 018 do Insecticide Resistan-
ce Action Committee IRAC. Neste sentido, os 
bioensaios de concentração-mortalidade foram 
realizados após um pré-teste com os inseticidas 
Bta (Xentari - inseticida biológico), que tem na 
sua formulação toxinas Cry1C, Cry1Aa, Cry1Ab, 
Cry1D e Cry2B (KOZIEL et al., 1993), lufenuron 
(Match – regulador de crescimento) e metoxi-
fenozida (Intrepid – acelerador de ecdise) para 
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obtenção do intervalo de doses que causassem 
mortalidade entre 0 e 100%. Em seguida, seis 
concentrações foram formuladas para obten-
ção da curva de concentração-mortalidade para 
cada inseticida. Em cada concentração foi adi-
cionada 0,01% de Triton (X-100) como surfac-
tante, sendo que o controle foi apenas água e 
surfactante. Para cada concentração dois dis-
cos de folhas jovens de C. fairchildiana, com 
5 cm de diâmetro, foram imersos e colocados 
para secar em temperatura de sala. Os discos 
foram individualizados em placas de Petri (60 x 
15 mm) contendo papel filtro (5 cm de diâmetro) 
umedecidos com água. No mínimo, dez lagartas 
de segundo ínstar foram transferidas para cada 
placa com o auxílio de pincel. A medida que as 
folhas eram consumidas, a substituição era feita 
por outras livres de inseticida. Todos os bioen-
saios tiveram duas repetições e foram mantidos 
em câmaras climáticas (B.O.D) com temperatu-
ra de 25 ± 0,2°C, U.R. de 65 ± 5% e fotoperíodo 
12 h. Larvas de segundo íntar foram expostas às 
doses de rótulo de Bta (500 mg i.a./L), lufenuron 
(50 mg i.a./L) e metoxifenozida (240 mg i.a./L) 
indicadas para controle de P. xylostella na cultu-
ra do repolho. Além disso, apoiados na hipótese 

de suscetibilidade, essas doses foram diluídas 
100 vezes para cada inseticida, utilizando-se, 
no mínimo, 150 larvas para cada concentração 
através do método descrito anteriormente. 

 A mortalidade foi avaliada após 96 horas 
de exposição aos inseticidas. O critério de mor-
talidade baseou-se nas lagartas que não conse-
guiram mover-se por pelo menos a extensão do 
seu comprimento. Os dados de mortalidade fo-
ram corrigidos, quando necessário, pela mortali-
dade do controle (ABBOTT, 1925) e submetidos 
à análise de Probit (FINNEY, 1971) utilizando o 
programa POLO – PLUS (LEORA-SOFTWARE, 
2005).

Resultados e discussão

 Os dados de mortalidade das lagartas 
de U. acawoios resultaram nas curvas de dose-
-resposta para Bta, lufenurom e metoxifenozida, 
as quais se ajustaram ao modelo de Probit (χ2 
não significativo, P>0,05) (TABELA 1). A ho-
mogeneidade dos indivíduos foi mais evidente 
quando expostos a lufenurom, já que este parâ-
metro é verificado pela maior inclinação da cur-
va (3,74).

Tabela 1 – Toxicidade de lufenurom, metoxifenozida e Bacillus thuringiensis subsp. aizawai (Bta) para 
lagartas de segundo ínstar de U. acawoios. Temperatura: 25 ± 1°C; U.R.: 65 ± 5% e fotofase 
de 12h.

Inseticida na GL(χ2)b Inc. ± EPc CL50(IC95%) d CL95(IC95%)d RT50(IC95%)e

Lufenurom 217 4(1,7) 3,74±0,82 0,64(0,40-0,80) 1,76(1,27-3,40) 1,00(0,65-1,53)

Metoxifenozida 293 4(3,8) 3,02±0,51 0,75(0,50-1,00) 2,62(1,80-5,10) 1,16(0,94-1,43)

Bta 203 5(4,5) 1,56± 1,43 0,83(0,10-1,70) 9,30(4,20-71,5) 1,28(0,50-3,24)

a Número de indivíduos testados. b Graus de liberdade e qui-quadrado. c Erro padrão da Inclinação da curva. d Intervalo de 
confiança a 95% de probabilidade. e Razão de toxicidade: razão das estimativas da CL50 entre inseticidas, calculada através do 
método de Robertson & Preisler (1992) e intervalo de confiança a 95% das estimativas da CL50. * Razão de toxicidade significa-
tiva entre inseticidas uma vez que o intervalo de confiança não compreende o valor 1,0
Fonte: Elaborada pelos autores, 2016.

 As CL50s mostraram que lufenurom foi 
o inseticida mais tóxico (0,64 mg i. a./L). As 
CL50s estimadas sugerem que a população de 
U. acawoios são suscetíveis àqueles inseticidas 
quando comparados com os trabalhos de San-
tos et al. (2011) com P. xylostella e Nogueira e 
Habib (2001) com U. acawoios, para lufenurom 
e Bacillus thuringiensis subsp. kurstaki, respecti-
vamente. A suscetibilidade de U. acawoios veri-
ficada neste trabalho para metoxifenozida foi se-
melhante à encontrada para Spodoptera exigua 
(Hubner) (OSORIO et al., 2008) e Chysodeixis 
includens (Walker) (OWEN et al., 2013).

 A toxicidade entre os inseticidas não di-
feriu, pois todos os intervalos de confiança de 
razão de toxicidade (RT) incluíram o valor 1,0 
(ROBERTSON et al., 2007) (TABELA 1). Prova-
velmente os indivíduos bioensaiados não foram 
expostos previamente às moléculas testadas, 
além do mais, os surtos de U. acawoios contri-
buem para a manutenção da variabilidade gené-
tica e consequentemente de indivíduos suscetí-
veis.

 As baixas CL95s estimadas sugerem que 
estes inseticidas são promissores para o con-
trole de U. acawoios. Além disso, a mortalidade 
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larval obtida nas doses de rótulo foram iguais a 
100% para todos os inseticidas (Bta, lufenurom 
e metoxifenozida) (GRÁFICO 1). Quando essas 
doses foram diluídas 100 vezes a percentagem 
de mortalidade ainda foi acima de 80% (100, 92 
e 86% para Bta, lufenurom e metoxifenozida, 
respectivamente), que é o mínimo exigido pelo 

Ministério de Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA). Caso esses inseticidas venham 
a ser utilizados futuramente para o controle de 
U. acawoios, é relevante a utilização moderada 
dos mesmos para a manutenção de populações 
suscetíveis. 

Gráfico 1 – Mortalidade de indivíduos de U. acawoios submetidos às doses de rótulo de Bta, lufenurom 
e metoxifenozida indicadas para P. xylostella em repolho, seguida da mortalidade obtida 
quando as doses de rótulo foram diluídas 100 vezes. As concentrações estão em miligra-
mas de ingrediente ativo por litro (mg i. a. /L)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2016.

 É importante salientar que a eficiência 
destes inseticidas foi verificada em condições 
de laboratório e somente para lagartas de se-
gundo ínstar, sendo assim, é relevante que ex-
perimentos em condições de campo sejam con-
duzidos para avaliar o potencial de controle em 
tais condições e para diferentes ínstares, já que 
os últimos ínstares (quarto e quinto) de U. aca-

woios são os que possuem maior consumo foliar 
(SILVA; CARVALHO, 2004). 

Conclusão

 A população de U. acawoios foi sus-
cetível para lufenurom, metoxifenozida e Bta. 
Portanto, esses inseticidas têm potencial para o 
controle de U. acawoios.
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